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REVISTA EXTRANGEIBA

0 nascimento e o desenvolvi-
mento da politica colonial allemã
constituirão certamente um dos
mais curiosos episodios da historia
do nosso tempo, diz o Journal dos
Debate. 0 que apresenta de particu-
lar è a precipitação febril com que
procede. Não se passa um mez,
quest uma semana em que o pavi-
lhão allemäo não seja arvorado em
algum ponto do globo.

ludlliereoto e estranha desde mui-
to tempo a todas as empresas longín-
quas,acostumada a conservar precio-
sameute para as necessidades mais
proximas oscsolidospssos dos grana-
deiros poinesanios- como costumi
exprimir-se M de Bisinark parece
que a Allemauha usa agora tl'uma
precipitação nervosa para reparar
o tempo perdido. 'Poderia crer se
que tem a' consciencia de obedecer
a uma phantasia passageira, a uma
especie de capricho o trata de accir
tuular rapidamente u maior numero
do acquisicües possivel, de lui-ma a
ter uma larga provisão quando mu~
dar de humor.

Quantas questões colouiaes não
tem suscitado no curto espaço dos
dois ultimos nunes? t Ora veiuol a
disputar a inglaterra costa nordes-
te, da Nova Guiné e as ilhas visi-
nhas, com grande indignação dos
austratinos. Ora toma conta de An-
gra Pequena. na costa occidental da
Africa ao norte da colonia do Cabo.
0m lança mão das ilhas Samoa, no
meio do Pacilico e l'az com o sobe-
rano d'esse archipelago um verda-
deiro tratado de protectorado. De~
pois estabelece-se uu golptio de Gui›
ne, em Camaroes, onde encontra
ainda a Inglaterra. Em Santa Luzia,
na costa orientnl do mesmo conti-
nente, muito perto da colonia do
Natal, nova occupapäo, novo couili-
to. Os incidentes de Zanbizar da-
tam d'hontem apenas; não estão
ainda completamente resolvidos.An-
tes de serem, nova questão se sus-
cita, a menos esperada de todas.

As ilhas Caroliuas teem sido,
em todo tempo reconhecidas como
pertencendo á Hespanha. Os viajan-
tes, os geographos, o proprio alma-
nack de üotba mencionames como
possessão de Hespauhaašomtudo a
Allemauha arvorou hi a sua bandei-
ra

0 governo de Madrid queixa-
se; a imprensa de Madrid irrita-se.
protesta e l'alla de arbitragem. Os
jornaes allemães respondem que a
soberania da Hespenha no arcbipo~
lago litigioso nunca foi se não no-
minativa, que ella prescreveu, que
a conferencia de Berlin estabeleceu,
em principiomo auno passado,a oe-
cessidade de occupacões eli'ectivas
para conferir um direito A isto res-
pondem, não sem razão, que as de-
cisões da conferencia não podem ter
ell'eito retroactlvo e que, alem d'is~
ao, se se applicam a Africa.
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O que ba de surprchendeute
n'esta questão è que desorienta os
lazedores de coujecturas. Ate agora
podia pensar-se que o principal
objecto da politica colonial allemã
era, ou contrariar a Inglaterra. ou
pelo menos a intluir sobre ella. A
situação dos pontos occupados pres-
tava-se a estabelecer taes hypothe-
ses. Em toda a parte onde a Alie-
manha se tinha installado. era a at-
guus passos d'urna possessão ingle-
za. Podia suppor-se d'esta escolha
um determinado proposito.

Desta vez evidentemente. não
pode dar-se a explicação habitual.
Que a Àllemanha tome ou não pos-
se de uma parte das Carolinas. e
coisa que pouco interessa a Ingla-
terra. Por outro lado, podera ter o
chanceler do imperio algum intere+
se em perseguir a ilespanha “i E'
dillicil ailmittir ee. Ate a poucos
dias. as relações diplomziticas entre
Berlin e Madrid foram das metho-
res; a viagem tio-rei Atlantic Xl]
sin 1883 e a viagem do principe
imperial aiiemâo em lBBi attesta
ram o claramente.

Recentemente ainda, consentin-
do na revisão do seu tratado de
commercio e permittinrlo assim a
Altemauha elevar os direitos adua-
neiros sobre os cereaes. a ilespn
nha deu a .\l. de Bismark um tiri
tirante testemunho de amisadc. De-
ve achar agora que aqnelle servico
que prestou e mal recompensado.
Em todo o caso, a Hespauha nada
fez para merecer ser assim tratada
pelos allcmiies.

Onde procurar, portanto, a ra-
zao do que acaba de passar-se 7 De-
ve crer- se que a Allemanha, proce-
dendo assim. não pensou nos direi-
tos rcaes ou pretendidos da Hespa-
nha t Seria inveros mil.

Poderá suppor-se que M. de
Bismark, procedendo rl'aquella for-
ma com os bespanboes quiz provar
a Inglaterra que não tinha contra
eita aoiniosidade particular e que a
politica colonial atiemã tendia, im-
parcinlmente,a tornar-se desagrado-
vet a todas as potenciasi' Poderá
admittir-se a explicação, muito me-
nos complicada e mais pratica dada
por alguns jornaes atlemaes, que se
tratava siptesmente de procurar tra-
bathadores nas Garotiuas, para eit-
plõrar'as piâbtacões alletnães da
Nova Guiné quetem falta de braços?

Não é possivel. couclue oJour-
nel des Debate, formular juizo
algum a tal respeito. O certo eque
a Hespanha se sentiu da espoliacão
e trata de empregar todos os meios
de revendioacão.

-As considerações dispensa-
das aos irlandezes pelo novo minis-
terio ingles, a não-renovação ,do
Grime's act obtida por ellos e a
importancia do papel que desempe-
nharam, no fim da sessão parla-
mentar, parecem ter dado aos par-
neilitas uma nova disposição para
a iucta contra os seus adversarios.

Fizeram ha dias em Londres
uma manifestação na qual tomaram
parte mais de 10:000 pessoas, e
em que se tomou a resolução de
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não votar nas proximas eleições se-
não pelos irlandeaes.

Banquetes e comidas
dos Romanos

l

i Os Romanos de um, e outro
sexo costumavam recostar-se à :nexol
e não sentar-se, como nos pratica-
mos. E por esta razão as meras
eram redondas, baixas, e de ordi-
nario tinham um pe só; e por isso
se chamavam Monopodio..t' roda da
ineza havia leitos pequenos, com
sutis coxins, sobre que se recosta-
vam os convidados em ordem tai,
que não embaracassetn uns aos on-
tros, nem se pertubasse a tlcccncia,
o decoro entre ellosl praticado. Os
convidados podiam levar v ~ tn ' o
outros. chamados ombrae. A' e
se porem a mesmo lavavsni I.o to-
mavam umi A vestiilurs propria' para
os banquetes, chamadawa.

II

Nos principios de Roma, a co-
mida nos banquetes era siinpljcissi-
rua, pois não passava de um 'prato
de papas composto de mel, queijo,
e ovos, o que se chamava puttus:
ou de hortaliças: porem crescendo
as riquezas, cresceu tambem o ap-
parato, e luxo nos banquetes, de
sorte que se serviam com muitos
pratos. de varios, e esquisitos man-
jares. A primeira parte do banquete
se chamava antemniummu promul-
sis. Quando vinha o seguinte prato,
se chamava Caput atenua. Vinha a
sobremezo, chamada secando men-
ao.

No principio da cea se escolhia
por sorte aqucllc, que havia do pre.-
sidir ao banquetepondo as leis,qne
se deviam guardar no corner, e
beber; e este se chamava Tiiotiur-
chita.

Os convidados assistiam ao
banquete coroados de tlores esqui-
sitas, e perfumadus. Em quantia du-
rava o banquete, se dançava, e re-
presentava varias terças, ou havia
concertos do musica. Houve tempo,
em que se punha a tuean cinco ve›
zes no dia: ao almoço jcmeeutum;
ao jantar, prandium (e ema menor
de todas as comidas); á merenda,
merenda; à cea corria; á sobre ceu,
comesrati'o.

O vinho era a bebida ordina-
ria dos Humanos; no qual as pes-
soas mais sobrias misturavam agua;
e pelo contrario os voluptuosos the
mlsturavam perfumes. O vinho era
velho de muitos annos. O rei do
[enquete regutava quantos copos ca-
da convidado devia bebene a saude
da quemliavla dilicrcntes brincos,
varias questões, etc.
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doação dois exemplares

tamento do 20 por conto.

Simplicidade de-
moeratica.

E' Iendaria pela sua extrema
simplicidade a morada do presiden-
te dos Estados-Unidos, conhecida
pelo nome de Casa Branca. Em
questão de simpiidarle os auissos
ainda ganham aos americanos. a
julgar pela seguinte curiosa anedo-
cta contada em um jornal lrancez.

Era no tempo de Luiz Filippe,
sendo Henrique Druey o pre-
sidente da confederação hetveticn.
conservando sempre na sua vida a
boa simplicidade de um mare cida-
rlao de Vaud. Uma vethota. sua
anta, constituía a sua unica criada-
gem do presidente.

Luiz Filippe enviou-lhe um em~
baixador. Este foi procurar o pre-
sidente, que então habitava em uma
casa terrea. 'ficou a rauipainha o
ouviu uma voz a gritar ht de deu-
trt):

-Entre t que diabo será isto
agora l

E o embaixador foi enu'ando e
chegou á casinha-onde encontrou a
velha occupada a torrar cafe n'uma
coisa de lolita. mecheutlo cuidado-
samente com uma vara de ttsitleira
para se não queimar.

-Dcscjavn lnllarao sr. Druey,
disse o embaixador.

-Quc the quer 7 Olhe elle sa-
hiu agora mesmo. Foi ali ao Bizo
corner alguma coisa com uns ami
gos. E' coisa do pressa?

ME', e ! venho foliar-lhe da
parte do meu amo.

-Abl esta a servir? N'algu-
ma casa b'oa 'i

Nada, o meu amo è o rei de
Franca.

-Ole t isso deve ser bem bom
logar. Como diabo conseguiu osnr.
matter-se la nas 'l'ulberias 'l

0 embaixador cortou a con-
versa:

«Posso então faltar ao snr.
Druey i

-Và lá, disse a velha, eu vou
chamei-o, mas ba de o sr. mecher
aqui este cafe para que se não quei-
me.

O embaixador assim o ter, mas
quando a velha voltou, sentiu logo
o cheiro a queimado e apostro-
phou-o bruscamente:

-Qne desastrado l não me
deixou queimar o cale t

Emtanto,apparecia o sr. Druey
que o mandou entrar para a sala,
onde ambos riratn a bom rir da
acena engraçada que acabava de
passasse.

DESAMORTISAÇÁO
corintiano DE curar tuÃes

No dia 11 do setembro no governo
civil de Bngs,arremntar-se-bito como
abatimento de Bop. o. oe seguintes to

m Foro imposto no casal de
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us aura. assiguartten teem em todos le nuas publicações, o ab:

Dentro da Quinta de Burgublroe,
Emphyteuta, D. Francisco do
Noronha Almeida de Mesquita,Hammamet.

N0 DESALENTO
Dl M. O. G.

..._-'-

Como a vida se evapora
Ao meu lento padecert
Longa febre tneIdevora
Som constancia, allivio ter l

Ja sem brilho a natureza i
" Som alento a uv flor!

i De minha alma tristeza,
Funda mágoa, acerba dorl

Mas a gloria d'este mundo ri...
Tudo e fumo que se esvae l
lllusãu. sentir profundo. . .
Que um momento nos attrahcl

0 sorriso, o| pranto, cinto
E' da vida eterno ser!
lista voz que n'alma escuto
Tem origem-padecer!

¡escola-noi.

Edepois. . .co'a minha erotica,
Doce esperanca. meiga lua,
Oh t serei na s do nada,
Solttario ao p :ta-crus .l ._

Braga. ¡id-*85.

J. J. Á. L. M.

äctiriariu
Fallaclmento de! uma

das her-detran do .II-v
nado Cidadg

Fallcceu no .dia til do corren-
te, em Macinhata de Vouga, Geno-
veva Maria Pereira, viuva, e uma
das herdeiros do falieciuo tJhriatol
vao Jose Fernandes da Silva.

Tinha leito testamento nas no-
tas do tabellião Joäo Martins da
Pilho, em lá de fevereiro de l885.As disposições principaes d'este tes-
tamento são as seguintes:

Deixa por sua alma l30 missas.
pelas almas de seus paes lOO, pela
alma de seu marido 30, aims
de seu primo Cristovão ose Fer-
nandes Guimarães l00, e por seu!
irmãos 2D. Quer que durante 50
annos se diga uma missa no dia do
annivcrsario da sua morte e que
aos pobres se de a quantia de reis
506000 reis no dia do seu enterro.
A' egreja da freguesia de Mactnhtttc

'J'
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deixa hwiiiuuu reis; para dourar
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mento da egroia de Lamas tüd'lim
1125-: a Anna. liiha de Maria Jose,
do Lnrvalhal 1245000 reis; a Auto-
um t*urreira Villa, 10.5000 r-ls: a
Anna do llhüch-i :til-Will reis; a
Joaquim .lose Ferreira Bapt sta. i-u
a seus t. bos, ölrltltitiuu reis: Anna
Dias 10-5000 reis. :i criada que com
ella estiver na hora da sua morte
20.6000 reis; a seus sobrinhos tio
salina, Maria. Alexandre e Joaquim.
filhos de sua irmã QuiteriaJtütläillitl
a cada um com obrigação de E
missas; a seus sobriniio= Jose e Au-
tonio. filhos de sua irinz'l Maria.
5008000 reis a cada um; aos filhos
de seu primo .lose Luiz. de Villa-
rinho. 50-5000 reis e cada ou.

lnslitlte herdeiros i' todomcn
teiros seus sobrinho-i .lose Rodrigues
da Silva e Manoel Rodrigues da
Silva, residentes em Guimarães.

Bombeiros Volunta-
rios

_P iremos em seguiria a rela-
ção ` os Bombeiros Volunterios
d'em oidade, que concorreram pa-
ra a Kermessa rrailsnda no Palacio
de Crystal, em benofinio dos Bom-
beiros Voluntarins do Porto:

Antonin ltihfliro da 'Lista Sal-
gado. 2.” c-unman-lunto, i vilumns
do «Gil Braz 'le Suntillâanw. l cas-
tlçaloom campainha o c'iarutiira;
Abilio Abreu da ltocha Lima, l cai-
xa com um breno; Jose Antonio de
Meira Abreu Guimarães, 3 priles
de-cor, sendol bezerro t curdo-
vão, e l carneiro; Avelino Leito
Pereira, 2 candieirns pequenos; Sí-
mão Duarte Mendes Guimarães, l
paliteiro de poi-cellana; Antonin
uhrysostomo da Silva Basto. l tea-
lba para mena; Manoel Carlos da

os "usinas artigos-.de ooinner-
cio.

Reco-utalnentn

Us muuccbns ru'rntadns per-
tencentes à segunda parte do cou-
ting inte de l877 e os .la primeira
parte do contingente de 1378 são
intimados para no praso de 90 dias
tirarem guia na secretaria da crian-
ra para co u ella se apresentare n á
junta de revisão a lim de serem
inspecrinnados. sob pena de ficarem
retractarios.

.__

¡Uniona

Recebemos o n.° 7 d'estc
cxrollcnte periodico de Berlin,dc-
dicedo ao commercio de ertportar
ção e importação, escripto em 5
linguas, segundo os dias do mcv.
em quce publicado.

Agradecemos.

Roubo dejoias reaes

Um telegramma de Roma
aununuia. que os ladrões tiveram
o nrrojo de penetrar no palacio
real de Turim e de forçar os co-
fres onde estarem guardadas ns
joias da coroa da Seboia, entre
outras as insignias usadas pelos
reis e príncipes d'es'ta casa e das

caes algumas tinham um gran-
ile valor historico, além de intrin-
seco. Os malfeitorcs fizeram um
hello saque; levaram uma quan-
tidade enorme de joas, entre on-

Silva Monteiro e Ricardo .lose do
Valle Guimaraes. 2 travflssiir-is do
crochet; Antonio Augusto da Silval
Carneiro, um album para escrevem'
Antonio de Freitas Carneiro c Oli-
veira, 2 candieiros completos; .tuto
nto Jose Ribeiro. t altlnete d'oum,

à

1tras quatro collares da ordem da
«Santíssima Annunrjat:` ›, cravo-
jndasde brilhantes. Um milhão,
pelo menos, valiam essas rique-

. m5.

Foi preso um dos guardas
para manta; .Antonio Mim-toda ¡tc-«pda tesoum'suspgím de cumplici-
cha Guimarães, l alfinete para inalt-
ta; Joaquim Penaturlov Lisboa. t ta-
pete: Joao Carvalho Guimarães, l
par de esperas completo.

Nova posoura

Brevemente vae ser discutida
na camara uma proposta de uma
nova postura, em que estabeleça a
prohi icäo absoluta da creacão de
gado entao dentro da cidade.

_*-

Concerbo no jardim

dade com os anctores do roubo.

Fmgbel
Temos diate nos o numero tl

da segunda serie d'esta magnifica
revista de instruccão primaria, que
se publica em Lisboa, e que gran
des servicos tem prestado ai cansa
da instruccão.

Eis o seguinte:

SUM.lfAB!0.--.~l liberdade de

Em quanto não chegam os
pratos à banda do regimento de in-
rautoria 20, um grupo de con-'ur-
istes executará às quinlasieirase
domingos diilicilimas pecas de mu-i
nice ainda não vistas nem unvidasl
em parte alguma.

.lt impotencia. porem, dos
nossos orgãos auditivos e visuaes
não nos permittiräo ouvir _ uma uo-
ta sequer d'esses concertos, nem
tão pouco enxergar os coneertistas,
que são uma raridade no genero,
e na especie.

So ouvidos de anjos ou olhos
de Ghernbln poderão ouvir os ins-
trumentos e ver os concertistas.

Mas quando virão os maltada
dos pratos r

Palacete das La-
mellas

A em."camara resolveu em
Sessão d'hontetn tomar de arrenda-
mento por espaco de um anne o
palacete _das Lamellas. em virtude
tie-näo o ter podido obter ainda de
propriedade.

-ul-

Nova- firma. commer-
cial

:Por-uma carta eY meche-
mon" Brega, a acre itadn lirma
mmäald'eqnella cidade, Mat-

"""_"`_`›_deede odio 19 do
corrente, comecou a funccionar
sob a donominociolletwfl. Pri.
mos o 0.' continuando aj vender

ensino e o diploma de capacidmte
por Manuel Fcreiru.-O proyecto de
tel' do sr. Guilhermina de Burros,
par F. T.-¬-A Economia, (can/cren-
cl'a da professor Laurent). cruzi. de
Costa Goodolphím.-Notns sobre o
ensino de diversas disciplinas (Mo-
r.'rl.-Orthogrupn ia.-- Cutligmpliia
~Leilura interpretada emodeln-da.
._Gmfnmnti'cn.) por J. M. Martins
.Continuum-Consultas. por Feio
Termas-Boletim c'o Enrangeira,
por F. T.--Notne e informem.

Intimação

Por ordem superior teem sido
intimados os donos de porcos para
os mandarem retirar immediata-
mente para fora de barreiras.

Algumas pessoas, porem, se
nos 'teem queixado de que se fazem
excepções, o que nos attribuimos.
por cinquenta, a impossibilidade de
serem `todos avisados ao mesmo
tempo.

Curioso

E' sabido que he alguns annos
os cirurgiões empregam nas ope-
rações instrumentos passados pela
cbamma e lavados em uma solução
de acido phenico, com o fim do
matarem todos os microbios que
possam pegar~se aos ferros.

Um medico trancez lembrou-se
agora de recommendar este systems
aos duellistas.

Os floretes serão passados pe-
ts chamou'c- molhados em acido
phenico.

oCOMMEROT-fw DE tol;-\RÁE:§t -c'z'
IJ ~ -. lllLiillBllleS la -tll'itu dá me.:

com acido phenico.

Communloado

Temos um communimiio em
nosso poder que. por vir tarde não
po lemos publicar hoje.

Restabelecimento

Está quer restabelecida do
grave cm-.ornmodo que ultimamente
sol'l'ruu o iiim.” snr. Augusto Mon-
des da Cunha, acre titânio negociante
d'usta praca.

Coragem' d'uma. rapa-
riga. "

Saindo da escola de the M-*u-
don. algumas creauças traquin :vam
á rnirgem do Sena; uma d'ullas.
perseguida por uma conqmnheiz-a,
teve a imprudencia do saltar a um
pequeno barco alii amarrado o quai
se voltou. sendo a rapariga precipi-
tada á agua.

Uma rapariga de dezoito anuos.
Maria Calonnier. attrahida pelos
gritos da creanearia. não hesiton em
socorrer a imprudenie. Desamar
rou um barc) e manolrlu tão des-
tramente que conseguiu tirar a cre-
ança do rio.

0 commissario de policia de
Mondeo pediu uma medalha para a
corajosa rapariga.

Singular conteudo '

Não ha muitos dias foi expe-
dida de Black River-Falls para Chi-
cago uma caixa de forma estranha.

Durante o trajecto o emprega-
do do 'caminho de ferro, encarrega-
do das bagagens, impressionou-se
com a forma da caixa. e concebeu
.suspeitas relativamente ao que ella
podia conter. Tele rapltou para DI-
my, Wisconsin, lando parte das
suspeitas que nutria aos seus supe-
riores.

`Khuhegada do comboyo a EI-
rey. a famosa caixa foi abriria e qn-
cnntrnu se dentro (uh pasitlol) um
homem armado rl'um rowulver, um
punhal, uma navalha du harha, um
frasco de chlorntormio e uma corda

O individuo re-uszm-se dar n
nome o explicar a sua presenca
n'cssa caixa dirigida ao sur. L. Ber
nard em Chicago.

ANNUNGIOS
Agradecimento

( ) VISCONDE de Santa
Luzia suinmnmento pc-

nhorado para com todos as da-
mas e cavalheiros que se digna-
ram visital-o ou mandaram sa-
ber do seu estado durante o
tempo que aguurdou o leito,
apradt-cee protesta a sua inde-
level gratidão.

~ 1%

Editos de 30 dias
2. nblicaçãe
ELED juizo dodireito da
comarca de Guimarães

e cartorio do escrivão abaixo as-
signade,correm edilos de 30 dias,
a contar da segunda publicação
d'esto'annun'cio, citando todas os
interessados e credores desconhe-
cidos e domiciliados fora d'esta
comarca.,pnra assistirem a todoses
termos até final do inventario de
menores, oque por este juizo se

rocede r ohito de Francisco
'ereira le Souza, solteiro, falle-

cido n'esta cidade de Guimarães;
isto na. forma ue dispõe o § 4”
do art. 696.' 'o codigo do pro-
cesso civil .

Guimarães, 20 d'agosto de
l885.

Verificado
Santas

0 escrivão do t! otticio
Abilio María d'Almeidn Coutinho

l83
.a

Editos de 30 días
e de 6 mezes

L' publicação

ELO juizo do direiln d'es-
9 la comarca de Guima-

rães e cartorio do escrivão abai-
xo nssiguado, e. requerimento de
Rosa d'Uliveira. rasarla com Jose
Joaquim Ribeiro Guimarães, com
suprimento judicial do consenti-
m lnto d'este, tum-adora na l'rc-

ueaia de S. Thiago de Ilunz'o.
ä'estn dita comarca, correm edi-
tosde 30 dias, que__ se connecti-
rão a contar da pnhliraçi'- . lu
ultimo annuncio, a citar todos
os interessados incertos que se
julguem com direito aos itens do
auzente .lose Joaquim d'Ahreu
Lemos, o da requerente. sem
noticias in mais de Vinte atinos,
cujos bells se acham em poder
de mulher d'este e mãe da re-
ferida requerente, Maria d'Olivei-
ra tambem conhecida pelo nome
de Maria Mendes, da. dita. fre-
gnezia, para que venham dedu-
zir o mesmo direito ate á tercei-
ra audiencia depois d`aquclla em
que se accusar a citação. a qual
será a segunda, passados que se
jam os 30 dias por que correm
os edites. sob pena de revelia e
de ser a dita requerente julgada
habilitada, como pretende, unica
e universal herdeira do dito au-
zente seu pac Jose Joaquim d'A-
breu Lemos, para o eil'eito de se
lhe deferir a euceessão e entrega
dos bens do mesmo, sem prestar
caução, visto a auzencia ha mais
de 20 annos sem noticias, nos
termos dos artigos 78 n.” ã- e
79 do codigo civil e 414 do pro-
c:sso civil; o bem assim correm

1elites de Ii means. que se come-
Çarâo a contar na forma indicada,
a citar o mencionado auzente
Jose Joaquim d'Ahreu Lemos,
como se dispõe no § 2.° do art.
406 do dito codigo do processo
cilil.

As audiencias d'este `iuizo,
fazem-so no tribunal d'ellas esta-
cionado no estincio convento de
S. Domingos, d'esta ci lado, nas
segundas e quintas feiras de to-
das as semanas, não sendo dias
feriados ou sanliiicados, porque,
sendo-o. se fazem nos dias iu.-
mediatos e sempre pelas ll] ho-
ras de manhã.

Guimarães. '25 d'agosto de
1885.

Veriñcedo

Santas

O escrivão

Januario de Souza Loureiro'
_ l 90

EDITAL
A commtssão do re-

censeamento eleito-
ral d'este conco-
lho de Guimarães

L' publicação

Faz publico o seguinte.
Que tendo de proceder ao

recenseamento supplementar
dos 40 maiores contribuintes
da contribuição industrial, sum-
ptuaria e de rendas de casas
nos termos do artigo t.° do de-
creto de 6 do corrente monoc-
lebra as suas sessões nos Paços
do concelho em todos os dias
não sanetitides das to horas da

f"¿\(š(ÉS'1`Í) I}E 1851115
--.._ .._..- .___-...- __-__ .e

mauhu :is 3 da tarde, onde rr-
erlie todos esclarecimentos que
Illr qui-iram prestar com re-

' lação :ins ll'ill illmfi do (lilo IT.-
tttttisuiilm'lllu,

Que alt" no dia :2-1 do nirv-
um mor. estoril organisndo o ro-
frriilo rl~twli~e=|lu|~utnz até :m
dia 27 srran ai'fix-.ulas nas por-
tas das rgrrjns copias do «lilo
reconsreuientfl. c o m e ç n u d o
n este dia a estar patente nos
palcos do comu-lim u rrigifl 'l
do mesmo recenseamento; até
I do .solvmlil'u Iizulolil :ter apro-

'gontadns qilnesquor reclama-
ções, quo sorriu decididas até ao
dia 6; até no dia 9 serão puli'i-
ondas por edit-.tes as alterações
que Ill" furvm feitas; no dia ll
sei-.i riu-errada u exposiçao flu
recenseamento alterado; e ate
aodía til poda-in scr inter rostos
recursos para. o juiz de dit-cio
da comarca.

Guimaraes, 10 de ngostode
18875.

0 'presidente de commissão.

.Icronymo Pereira Leite de Maga-
lhães e Couto

Itill)

H"*_“1'itD_IT'ÃÍJ"_ " _`
Camara municipal d o

concelho de Guiana'-
vãos

Antonio Coelho do Motta Prego,
bacharel formado eutdirct'to pe-
la Universidade de Coimbra,_c
presidente da camara municipal
do concelho de Guimarães.

1.* pobliração

AÇ ) saber que, lendo
sido prorluntudos ria-

, crulao eifeclivns para o serviço
militar. ¡Iel'tl'm'i'llll'sfi '[li'ltlllll-l
r.t pariu (ln contingente du :in-
no de lil'l'd, ot :moer-line :ihzi-
xo mencionados. cujo domicilio
e residencia se ignoram, tic-“in
os mesmos manto-bos intimados
pelo prrsvnto edital Jpara ln
prazo de 90 dias contados du
segunda publicação il'rste ao
Diario do G ivrruo, vii-rm á o,-
cretnrin d'estu camara sulliäf"
tar guia. para com ella st' :tprf-
santarem á junta de rrvizâñu ea
fimde serem insp colocados, sob
pena de, a-.io couipareeendo, se
lavrar contra ellrs nulo de iu-
frarçãu e serem julgados refra-
cturios:

Antonio. filho de Anasta-
cia Maria, da frrgnecin da Uli-
\'eiru, sorteado com o n.° l;

Filinto Servolo, filho do
Manoel do Mattos Costa e`.Io-
sephina Adelaide du Silva de
Jesus Mattos Gosta, da dita tre»
gnezia da Oliveira, sorteado
com o n.u d;

Francisco, filho de Antu-
nio lose Lopes do Costa e Joa-
quina Rosa, da referida fregue-
zia da Oliveira sorteado com o
n'.° 5; '

Antonio. lilho de .lose Mi-
guel o Custodio Merlo. Ida subi e»
dita freguezia da Oliveira, sor-
teado com o 0.'I '6;

Manoel, lilho de lAntonio
da Costa Guimarães e D. .lose-
fa Rosa da Silva Mattos, da fre-
gueaia de S. Paio. sorteado com
o ri.u l;

Rodrigo. iilho de Candida
Higines de Moraes Sarmento e
l). Ermelinda Joaquina de Mo-
raes Sarmento, da dita fregue-
zia de S. Paio, sorteado com o
n." 4;

Francisco, filho de Fran-
cisco Antonio Martins Guima-
rãe, e Josefa Rose delesus, de
referida freguesia de. Paio, sor- .
teado com o n.° 5; -



2," AN NO~NUMERU ua
José, filho do Manoel Al-

vor, o Anna Luiza, da solo-edi-
ta i'rrguezia da' h. l'aio, safira- '
do com o n.” 8:

Fram'isun, fillm (ln Jon..
quim José do Sousa e Luisa lia-
s. de Mello. da i'regurzia de S
Sebastiao, sorteado com o n."

. l do sorte;
Anloniu. filho do José Iti-

lJell'i) e Rosa .l múlullla, da dita
frrgurzia dc ri Sebastiao, sor-
teado com o n." 3;

Manoel, exposto, entregue
:i mãe Felix da Conceição, sol-
teira, filha de José Duarte, da
dita freguezis de S. Sebastião,
sorteado com o n." 4;

Manoel, iilho de Domin-
gos de Sousa e Antonia Maria,
da freguezia de S. Thomé d'Ab-
bsçao. sorteado com o n,° t;

Francisco, filho de Fran~
cisco Pedrosa e Maria Marcelli-
ns. da freguezia do Castello,
sorteado com o u.° I;

Silvestre. exposto, entre-
gue á mãe Anna Maria, soltei-
ra., da freguezia d'Athães, sor-
teado com o n.° 1;

José. filho de José Joa-
im Duarte Machado Ferraz

e D. Carolina Candida de Sou-
sa'Pcreira de Magalhães, da
freguesia d'Azurey, sorteado
com o n.° I;

José Antonio. filho dc Lou
ronco Gonçalves e Josefa da
Silva, da freguezia de BallaZar,
sorteado com o n." 5;

José, iilho de Maria, sol-
teira, da fregurzia de BritoI
sorteado com o n.° 1;

Aleixo Antonio. exposto
criado por Antonia Gomes, sol-
teira, da fra uezia de R'antu Es-
terão do ãriteiros, sorteado
com o u ° 2;

Antonio, filho (le Custodio
Gemeso alegando .CatatauV da
li'eguesia do _Santa 'Leocadia de
Briteiros. sorteado com o n.° 2;

` Lourenço Antonio, filho
.de Antonio de Freitas e Maria
josé d'Ulivuira, da freguozia de
Salvador de Briteiros. sorteado
com o n.°l; v

Joaquim. filho de João Al-
ves Teixeira e Miqueiina Fer-
reira, da freguezia de S. Mi-
guel das Caldas, sorteado com
oo.°t; _

Domiu os, filho de José
da Costa e iisefa Gomes, da
freguezia de Caivos, sorteado
rom o o." l; `

José, exposto, á porta de
Jam aim de Castro. da fregue-
zia de S. Martinho de Candoso.
sorteado com o n.° 1;

Manoel, exposto á porta
de Domingos Pereira. da fre-
guesia de S. Thiago de (lan-
doso. sorteado com o o.” 3;

Domingos. Íilho de Cons-
tantino Jose Vieira e Ma ria Ro-
sa, da frrguezia de Donim. sor-
teado com o n.° I;

Antonio, filho de Francis-
co José e Josefa Rosa, da ire-
gaezia da Custa, sorteado com
o n.° 3;

Antonio, exposto,entregue
á mãe Rosa Mama. mulher de .
Jeronimo d'Abreu, da fregue-
zia de Creixomil, sorteado com
o n.° 2.

Candido Augusto, filho de
Antonio de Almeida e Anna Ma'
ria, da dita freguezia de Crei-
:omiL sorteado com o n.' 3;

Manoel. filho de José de
Freitas, e Josefa (Harada refe-
rida freguesia de Creixomil,
sorteado com o n.° 5;

Thomaz, filho do Joanna
da Silva. da freguezia de Fer-
mentões sorteado com o n.” 2:

Francisco, filbo de Jose Po-
l'e'ira e Maria Josefa, da dita

freguczia do Fermentões, sor-
.tcado rom o n." 4;

.lt nbr-asia, exposto. criado
por Brizida Rosi, da frrgorzin
do i'araiza, sorteado com o of
l:

Antonio. filha de Manual
José Ferrrira e M-u'ia do Car-
mo. da fri-gurzia duGumlomar,
sorteado com n n." l;

Pedro lirlrslino. exposto :i
porta de J :anna B tri-'531104, da.
frrgurzia de Guardizella, sol'-
teado como n.° l,

Antonio. lilim do Manoel
de Freitas e Maria Ferreira, da
freguesia do Longos, sorteado
com o n." 7; _

Antonio, filho de João Fer-
reira e Emilia Ferreira, da fre-
guesia de Moreira de Conegos,
sorteado com o o.” 3;

Sebastião. filho dc João
da Costa e Maria Alvares da
Cunha, da dita t'regurzia de Mo-
reira deCcnegos, sorteado com
0 n.° 4

Manoel, filho de Domingos
Pereira o Anna Joaquina, da
freguesia de Nespereirs, sor-
tendo com o n.° 4;

Custodio, filho de José Al-
ves e Anna Maria. da fregue-
Zlfl de S- João de Ponte, sortea-
do com o n.° 4;

_Manocl, filho de Quiteria
Ríbflll'í). da fregurzia do Santa
E'lffimlll de Prazins, sorteado
com 0 n_° i;

JOSè Maria, filho de João
de Barros e Maria Machado, da
t'reguezia de Roots, sorteado
com .o o.-° ä.

dntonio, filho de Pedro
Ferreira e Custodio Maria de
5011511, da freguezia de S. Clr-
meute de Saude, sorteado com
o n.° 3;

Antonio, filho de Antonio
Francisco e Luize Vieira, da di-
ta frrguezia de S. Clemente do
Saude, sorteado com o n.° 4;

1086. filho de José Goncal-
VFS e Marin de Faria, da fregue-
Zla de S. Lourenço de Saude,
sorteado com o o.” 2:

Jerooiam. filho de Jose
Antonio Salgada c Joaquina
llosa, da freguesia de S. Tor-
quato. sorteado com o n.° l;

Martins e Rita Maria. da dita
freguesia de S. Torquato, sor-
teado com o o.” 2;

Alfonso de Jesus, exposto,
criado por Rosa Pereira.mu|her
(le João Francisco. da freguezia
de S. tistovâo de Selho,sor-
teado com o o.” 2;

José, filho de João de Sou-
sa o Anna Joaquina. da fregue-
zia de Sarzedo, sorteado com o
n-o .1;

Fortunato, filho de João
Ribeiro e Maiia Joanna. da fro-
guezia de Urgezes, sorteado
com o n.” 3.

Guimarães, 3 de Agosto
de 1885. E eo Antonio Jose "z'da
Silva Basto, escrivão; o aulas-
crevi.

O Presidente

Antonio Coelho da Motta Prego

187_CÀZAM,

ENDE-SE l casa com os
(z nmneros 6. 7, e8 no

Large do Trovador em frente do
terreiro de S. Francisco.

Trata~se em caza do Mon-
tinho. 190

Joaquim, filho de Joaquim ä

O (3031311212010 I)E GIIIMABÁES

EDITAL
Carnaval. municipal do

concelho de Guhna-
raefl

Antonio Coelho da Motta Prego.
bacharel [oriundo rm dim'topa-
Io Universidade de Coimln'a. e
press' lente da r murro anunciou!
(io t'oltc'elito de li 'lirnar'ãz'18.

L' publicação

FAÇO saber que.` tendo si'
do proclamados recru-

tas eli'retivos para o serviço
militanpertenrenles a segunda
parte do contigente do anne de
'1877, os mam ehos abaixo men-
cionados. cujo domicilio e re-
sidencia se ignoram, ficam os
mesmos manerbos intimados
pelo presente edital para no
praso de noventa dias, conta-
dos da segunda publicação dos-
te no Diario do Governo, vi-
rem á secretaria d'esta camara
sollicitar guia para com ella
se apresentarem .i junta de re-
visão a lim de serem inspeccio-
nadas, sob pena de, não com-
parecendo, se lavrar contra el-
les aulode infracção e serem
julgados refractarios:

José Miguel, fillio de José
Antonio Pereira eJoonna Toi-
xrira, da freguczia da Oliveira,
sorteado com o n.° 2;

Vicente, lilho dr. Christo-
vão Jose Pereira Soares e Ma-
ria de Belem. da dita fregue-
ZÍB da Oliveira, sorteado com o
n.° 3;

Simão, filho do Joäo José
de Carvalho e Maria Joa nim,
da referida frrgnozia da livei-
ra. sorteada com o n." a;

José, fllho de José Muha-
do e Francisca de Jesus, da fre-
guezia de S. Paio,sortea5io com
u ll." Í; . __”

Antonio. fillin 'de' CustodioIosé de Passos. e Rom Bernar-
da, da frrgnozia de S. Sebas-
tião, sorteado com n.u ii;

Domingos, lilhO de Antu-
nio do Souza e Rosa Maria Fer-
reira, da dita fl'eg'uelia de S.
Sebastião. sorteado com o o.”

. .
Antonio. fllho de José Joa-

quim de Mattos e de Anna Joa-ãoina d'Oliveira. de tregneziu
e S. tlosn'nc da Loheire. sor-

teado com o n." 3;
Jose, filho de Maria da Cos-

ta, soltelra, da freguezia de
S. João das Caldas, sorteado
com o o.” i; -
Antonio, filho de Manoel José
Gonçalves e Anna Joaquina Pe-
reira, da fregurzia de Gender'
sorteado com o 11,” 2;

Manoel, filho de José Lo-pasda Silva e Antonia Pereira,
da freguesia de S. Thomé de
Ahhaçao ,sorteado com o n.u l;

Albino. filho de Manoel da
Silva, e Carl to Raza, da fre-
guesia dos Ge-mios,sorteadocom
o n.0 3;

Francisco. filho de Maria,
solteira, dafreguezia de Azu-
rey, sorteado com o n.° 2,

João. filho de Manoel Pc-
reira e Joaquina Pereira, da
freguezia de S. Miguel das Cal-

'das, sorteado com o n.° l;
Gaspar Carlos. filho de

Francisco Gomes, e de Anna
Maria. da freguesia 'de S. Lou-

o tl.- 6;
Antonio, filho de Thoma-

zia Rosa, da freguezia de S.
Martinho de Caodozo, sortea-
do com ola." 2;`

Vidal e Antonia Maria, da fm.

guezia de S. Thiago de 6;;-
dozo. sorteado co-n o n.” 2;

Jos" Fernandes e ilust niia (Ja-
reina Pereira. dl frugaeza de
Cri-ixontil, sorteado com u n.°
l;

D uningos, exposto :i por-
to .Ie Duna os Ribeiro. da
fregnrzia do ë'ermentões, sor-
tez'do vom u II.” 4;

laio. lilizo do Manoel de
Souaaalbino e Maria Joaquina,da freguezie de Gominllães,
sorteado com o o» 2;

Prospero. exposto criado
por M-n'ia Josepha, da fregue-
zia de S. Lourenço de Selho,
sorteado com o o.II

Mimo-l. t'ilua do Aoloniolcia,

27' d'AGOSTU DE. 1.85
sorteado com o n.” 3;

Manoel, fimo de Innocen-sulteira, da freguozia do
Moreira de Gone-gos, sorteado
com o 11.' 2;

José Marcolino. exposto á
porta de Maria Thereza, da fru-
guezia dr adut'e.sorteâ|do com
o n.' 3;

_ Domingos, filho de Amo.mo Marques e Antonia Boladafregnrzia de S, Martinho de
Sandr. sorteado com o nl' 6.Gonçalo Antonio. filho de'João Baptista dos Snow! e
Custodia Ferreira, da freguesia
do Gondomar, sol-modo com o
n.° 2.

Pedro. filho dc 'Domingos
Jose e Margarida Reza, da fre-
guezia de Mezão-frio, sorteado

Guimarães, 3 de Agosto
do 1885. E, eu Antonio Jose da
SilvaBastofiscl-ivão, o subscre-
vi. `

ronco de Calvos, sorteado com e

Bento, filho de Antonio i

00m o o.° 2; o Pr _
Manoel, mim de Ammúo esidente

Machado e Rita Maria de Ao- Amam-0 (108m0 da yoga. . '- *odrade, da freguezia de Lordrllo, P238
REGBUTAMENTO _ MILITAR

¡QS paes de familia que tenham lilhos sujeitos ao serviço mi-litar. e os queiram remird'esse tributo de sangue por umaquantia relativamente pequena, segundo suas cdades, podem segu-raI-os na Companhia Auxiliadora, fundada em Lisboaque lhes ol'foreeo as maiores garantias com o seu capital da quantia1:000:UOO.-500U.
Do mesmo modo, aqucllcs que tiverem filhcs no Brazil aindanão livres d'csse tributo, e que mais tarde terão de daí' 40 libraspara os rcmirem,pó Iem muito mais economicamente obter essa commissão segurando-os desde ja n'csta Companhia. ~O rorrespondente em Braga: Francisco Marques Duarte-Rua

de Santa Margarida n.° l. ^
O Sul» com'espondente em Guimarães-Luiz José GonçalvesBasto-Rua de S. Damazo numero lã'J.

natal n amarelado
i UDANÇA de estabelcrimcum. Gcrrasio Antonio Pinto,

i ' " participa aos seus amigos e fregnczes e ao publico queno proximo S.Miguel muda o seu estab'deI-.imenw de fcrragens,de'i_`ou
rei. (as eseadiuhas) para o largo de S. Sebastião afH 75 a 77, an-
tiga casa da estação central ilo raminhode ierro. em frente á rua deVilla Flor, onde aspira o favor do publico pois alem de um bomsortido de cutelarias, ferragens e pregagons, tem Agencia de trensde aluguer, carreiras p'u'a diiferentes partes,Ageneias de vapores dovarias companhias, pala Bahia, Rio de Janeiro etc. - JEnearrega-se tambem de despachos no caminho de ferro.tudo-com pequenas oommissoes.

VAS-Largo de S. Sebastião-77'
GUIMz-LILÃ .aos

iss _

Eääfiäüääãfl
Vendo nos que alguns negociantes de nmchinas do costuracontinuam a propalar que a COMPANHIA FABRIL SINGER'perdeu 80 contos de rels com a casa Faistrr 81 llossmaun, te-mos a declarar ue isso é inteiramente falso` por quanto a COM-PANHIA FABB L SINGER nunca 'teve questão alguma comaquella casa. mas assim. pelo contrario, com muitas outras porabusatrem do seu nome SiNGER,para á sombra d'rlle engaoa¬rem o publico e poderem fazero seu negocio. tendo-nos os Iri-bunaes feito sempre a justiça que mereciamos e conforme aoleis.
Sc fazemos esta declaração. não é porque liguemos e me-nor importancia aos falsos e ardilosos ennnncios publicados poresses negociantes de má fe' e invejosos do grande cre'lizo e es-tima que em todos as partos do mundo dão as nossas tao apre-ciadas machines dr cozer, mas sim em atlcnoao ao publico.que sempre nos tem honrado com os seus favores e preferenciae tanto isto é verdade que, para poder dar cumprimento aosgrandes pedidos que diariamente recebo a COMPANHIA FA-BRIL SINGER acaba de inaugurar uma nova fabrica em Kil¬

howie, onde se fabricam 10 MIL MACHINAS POR
SEMANA., que juntas às outras tt) mil uo reduz a fa-brica de Nova-York prcfaz VINTE M lagricadas so-maoalmenlo. devido tudo isto á grande procura que por todo lparte tem es suas machines.

llllMPllillll lilllL Silllllll
.ht-Campo de S. Francisco-15

GIJIMM.B.6..1-33*
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É ULTIMA NOVIDADE!

š MMMMMMM MM MMMMMMM

ã
TUBOS 08 MIBTURES

DEPOSITO

EM CASA DE

š Luiz José Gonçalves Basto
¡kB-RUA DE S. DAMASO-õü

GUIMARAES
'ão

MAIS UMM TRIUMPHQ
A COMPANHIA FABRIL SINGER

Tem a satisfação de annuneiar ao publico que as suas ox
acabam de obter

__ s machines

ol Exposição Internacional de na Ex Meio lnternaoioüol 116
Sendo de Londres a Amste , em 1883, alcançou o

grande

w°®mää®
suprema recompensa que em se

concedeu á industria

w'üfi'ímfliãšà
o maior e mais honroso _premio

que se concede aos expesuores

(bnvidamos o publico a. vil-ver as excellentes e ainda. não tgualada's
machine.. de ooser, de' LANÇADEIBA OSCILANTÉ, que esta.

Companhia expoz á. venda.

AS SUAS GRANDES VANTAGENS SAO :

Braço muito elevado.
Lauçadeira que leva um carrinho d'algodão.
Não precisa encher eonella nem enfiar a lançodeira.
A agulha é sempre ajustavel.
Dá dous mil pomos n'um minuio!
Leviseimas no trabalho e silenciosos sem igual.

Pesponto o mais perfeito o mais elastica, tanto em
oambroia como nos tecidos mais grossos.

Não quebra as agulhas nem corta :1 fazenda.
Todo o sen machinísmo é aiuslawl, e com o uso o

os enuos está a machine sempre perfeita.
Garantidas por 12 annos.

Vendem-se a peestações de 500 reis por semana e 'a
dinheiro menos 10 por cento "

Para evitar falsiflcaçsöes devem só comprar na.

COMPANHIA FABRIL SINGEB
MMM-muro DE s.FeMNmsco-15 ._ -..f . _

GUIMARAES

Pharmaoia-DIAS
RUA DA RAINHA

Em FELIZ 1.10v ...W-,É
MANOELI. DA S. MIRANDA

19, Campo da Toural, 21
emmnm

EM 1'1vend11 para as

QUE! PRECISAR

serviço Permanente vEI ¡1)EM'5E

Maquinas de costura da
superior qualidade por metade
do seu valol,t1mto para alfaia-

I ODBIGO José Leite Dias
Pharmaceutico pela Esco-

(300lEBCIO DE GUIMARÀE s

«NaumMwlnm1111111 11weuoemnAmagkmwâ,

mmifi"IÊQQLWXQQÉÊQLXm'lib,mB;ü'mm'ñÍknmLñ

proxinms loterias, la Medlco-Cirulgica do Po1'lo.' le. até como pela oosmleira a, .mini o ao ublico e a todos ._
bilhmg, maos! qual" Es excälentissunos focullativos boa compra'hz pmmm "md"
*08, defámfiã e Cautel- que tem 11 sua pharmacia aher- mao DE S sEB” Ã
'as de mamã Pre.. la toda 11 noite, aviando'1mme- ' TI O

dietamente as receitas que lhe]
Ços' forem dirigidas. ' VIMQUTMMHÓ

.Mah-g'fum

27' d'AGOišTO DF' 1385
.__üFu-v-u

ULTIMA NOVIDADE
EBI

MAGHIMS DE COSTURA ÉDE ã
1011113 Ms MMMTMMMS ã

11111151111: g

É
'I

Luiz José Gonçalves Basto
Msfieuà DE s. oAMAs'orgo
GUIMÀRAES

M “__M

FABRICA DE BABA-U
VELAS DE cEBo '

DE

Joao Ferreiro. d'Abreu 81 Irmão
¡th-Rua de Couros-16

Os direotmes d'csta acreditado abli-r
oa, em 1' Mean da grande 1xt1111' ã.› qm
tem tido (w seufi product11~~1II lesnlvem: .
:1.11g1111'11t11l-11 e dar-lhe 111111111 d1senvul-
1ime11to pala pe. derem sotiefam r os ¡cí-
Merados pedidos dos co11s11111mido1'es.

PREÇUEÍDo 1111111121111)-l
1,'qu1llid11de. cada 459 gramme‹(11nligo anotei) 'I rs

l2 . . _ . 60 I
3 ' . - . . . . . 50 o
4.. . O o e o, u o 40 l

5.a . . . . . . ' 20 o

A quem comprar de 15' ¡diagram-
mas para cinm,fa.z-se abatlme nto.

_.._
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ø TYPOGRAPHIA

---~Do 1.

M' MMMMMMMM MM MMMMMMMM
JO-Bua Nova de Santo Antonio-109

‹` va1 1.1d1es11nos caracteres. imprime-se com perfei-
ãço, rapidez e borateza,epo1' preços excessivamen-

le oommoous *nda a qualidade de 1m preesos, Maes como:
-Obros de Ii11'.u Iae'uma. contas correntes. mappas, ro-
1olos,c|rculeree, hiíhetes de estabelecimento, de visita e
casamento, arrendmnenlos, men-mr 1odune, etequctas
para gawafas, bilhetes do pharmacia, carlos funebrcs,
acções do bancos e companhias, eoúoes, cartazes, ele.

Preços oommodos

NESTA ty_'pog111phia, recentememe montada com
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